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O objetivo deste trabalho foi utilizar modelos de séries temporais para efetuar previsões da 

produtividade de algodão para um grupo de departamentos (estados) que apresentam maiores valores 

de produtividade da República do Paraguai. Foram consideradas 22 colheitas, no período 1988 a 2009, 

de 15 departamentos da Região Oriental da República do Paraguai. Os estados foram classificados por 

meio do método UPGMA. A produtividade media do grupo com maior rendimento foi modelada por 

meio de modelos ARIMA. Utilizaram-se as funções de autocorrelação (FAC) e autocorrelação parcial 

(FACP) para indicação das possíveis ordens dos modelos. O modelo escolhido, utilizando como 

critério o menor erro de predição, foi o ARMA(1,1). Tal modelo mostrou-se razoável para realizar a 

previsão da produtividade de algodão.  
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